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PROPOR A FÉ CRISTÃ HOJE
A parábola do palhaço que anuncia desesperadamente um 

incêndio na aldeia foi por vezes citada nos meios teológicos, e 
todos riem dela. Essa história foi proposta por Kierkegaard no 
seu ensaio Aut-aut (1843) e evoca uma situação de emergência 
moral à qual se presta pouca atenção, porque as vozes que a 
denunciam parecem pouco credíveis, o que torna o incêndio 
mais devastador, a inação dos intervenientes, mais desesperada, 
e o fracasso do mensageiro, mais trágico.1 

Outra fábula pode também ser relevante neste nosso caso. 
Refiro-me àquela conhecida como “A roupa nova do imperador” 
ou, também, “O rei nu”. Basicamente, tal conto é sobre alfaiates 
desonestos que convencem um rei de que poderiam fazer-lhe 
um traje tão fino e sutil que não se notaria o que estaria usando 
de tão nobre, e só os tolos não poderiam vê-lo. Na realidade, tal 
vestimenta não existia. Depois da pantomima de vesti-lo, ninguém 
se atrevia a dizer-lhe que estava nu, para não ser considerado 
tolo, até que uma criança gritou, para o espanto de todos: “O rei 
está nu”. Algo semelhante pode acontecer hoje com a teologia, 
uma situação em que muitos de nós têm consciência de que as 
coisas não estão correndo bem, mas ninguém ousa exprimi-lo 
com receio de cantar fora do coro ou de ser considerado um 
desrespeito pela sua própria tradição e conhecimento. 

Penso que é óbvio que a Igreja católica está sofrendo uma 
crise de credibilidade, e, por consequência, essa crise afeta também 

1 Uma dessas aplicações teológicas se encontra no princípio do livro de Harvey Cox, La ciudad secular 
(Barcelona: Península, 1973).

INTRODUÇÃO
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a fé cristã que proclamamos. Já dura muito tempo, pelo menos 
algumas décadas, mas, apesar das expectativas de que seria uma 
crise passageira, que se resolveria de forma espontânea, a situação 
tem piorado e não se vislumbra um futuro claro para a fé e para 
as igrejas que a apoiam. Pelo contrário, os indicadores da crise 
mostram cada vez mais o recuo da prática religiosa, junto ao en-
fraquecimento das crenças tradicionais, num ambiente de grande 
incerteza quanto aos valores e convicções que devem exprimir 
essa fé. A situação agravou-se ainda mais nos últimos anos, com a 
revelação de escândalos cometidos por servidores da Igreja, para 
além de muitos outros motivos de descrédito ou desinteresse pelo 
que a Igreja tem para oferecer.

Há muitos anos, alguns de nós têm alertado para as condi-
ções de dificuldades do cristianismo vividas enquanto religião, 
mas não conseguimos ver uma reação proporcional, uma vontade 
de enfrentar essa crise por parte das principais igrejas e organis-
mos eclesiásticos, que, na sua esmagadora maioria, têm seguido 
o mesmo padrão ao longo das últimas décadas, sem mudanças 
significativas. Neste caso, o conservadorismo institucional joga 
de modo insuficiente, em vez de aperceber-se da magnitude da 
situação e reagir com pertinência.

O mal-estar e a insatisfação chegam também ao meu próprio 
setor, o dos estudos teológicos, igualmente afetado por uma ter-
rível redução de estudantes e pela confusão sobre o nosso papel 
na Igreja e na sociedade. Não parecemos estar à altura da tarefa; 
de fato, continuamos a produzir um discurso que está bastante 
defasado da situação atual e dos desafios muito sérios que a fé 
enfrenta e que permanecem, em grande parte, sem resposta. O 
problema torna-se mais grave se considerarmos que a teologia 
acadêmica não tem hoje praticamente nenhuma seção ou tratado 
que aborde esses problemas e dê respostas úteis à crise da fé e 
da Igreja. Essa era a missão da antiga apologética, mas hoje pra-
ticamente desapareceu, e coloca-se a questão: a quem recorrer 
quando surgem tantas dúvidas e se sente a angústia da perda de 
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atualidade da fé, quando a proposta cristã já não interessa à maioria 
dos nossos contemporâneos?

Nos últimos trinta anos, tentei perguntar-me o que estava 
errado, que problemas havia no nosso ambiente e na Igreja, para 
tentar lidar melhor com eles. Tenho a impressão de que não fui 
capaz de dar o alarme, ou que me aconteceu como o palhaço de 
Kierkegaard: não se dá crédito a quem dá más notícias a partir de 
plataformas que servem a outro objetivo; ou também pode ser que 
nos tenhamos habituado a uma situação cada vez mais negativa 
e já não lhe prestamos muita atenção; ou seja, resignamo-nos a 
um processo de perda gradual do cristianismo religioso, perante 
o qual nos sentimos desarmados e impotentes. Seria certamente 
presunçoso pensar que sou um dos poucos que percebem as di-
mensões do problema. Para começar, o magistério dos últimos 
papas contém muitas referências à crise da fé cristã nas sociedades 
ocidentais, que se exprime num abandono maciço da prática re-
ligiosa, entre muitos outros indicadores negativos. No entanto, 
continuo a ter a impressão de que pouco mudou, apesar desses 
apelos e convites à reação, e que continua a ser dada muito pouca 
atenção, em todos os níveis, aos problemas de credibilidade que 
afetam a abordagem cristã.

Um livro não vai resolver um problema com as dimensões 
do que estamos vivendo: a perda progressiva de relevância e o 
quase desaparecimento da fé cristã nos ambientes mais seculares. 
É o que a socióloga francesa Danielle Hervieu-Léger descreveu, 
em tom dramático, como “o fim de um mundo”, isto é, do velho 
mundo católico com a sua cultura e as suas instituições.2 É impor-
tante, portanto, analisar bem as causas da falta de credibilidade 
do nosso projeto de fé e a forma de enfrentá-las para que ele se 
torne novamente plausível e interessante. Para tal efeito, temos à 
nossa disposição uma série de instrumentos de análise, fornecidos 
por várias ciências auxiliares.

2 HERVIEU-LÉGER, D. Catholicisme, la fin d’un monde. Paris: Bayard, 2003.
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A tarefa de refletir sobre a credibilidade da proposta cristã 
pertence ao tratado de teologia fundamental, que parte também 
de um estudo aprofundado da revelação, a fim de estabelecer as 
chaves que ligam uma à outra, ou seja, a revelação à sua credibi-
lidade nas circunstâncias atuais. É evidente que algo está errado 
quando essa revelação se tornou tão pouco credível nos nossos 
ambientes, e não creio que a culpa seja da revelação em si, mas 
da forma como se aborda o problema da sua recepção num con-
texto cultural muito diferente daquele em que foi originalmente 
formulada e recebida ao longo de muitos séculos.

Provavelmente, um problema crucial na abordagem dessa 
questão tem sido a incapacidade de compreender as razões da 
descrença, indiferença ou desinteresse pela proposta cristã. Aci-
ma de tudo, é necessária uma grande dose de empatia para nos 
colocarmos no lugar das pessoas que não acreditam ou não estão 
interessadas na fé cristã e não confiam na Igreja, se quisermos 
compreender seus motivos ou sua atitude e quisermos fazer uma 
oferta melhor ou mais de acordo com suas expectativas e necessi-
dades. Não é preciso ser um gênio do marketing para compreender 
esse princípio; mas, em geral, tem havido uma grande desconexão 
entre o que nós, teólogos ou pastores, oferecemos e a situação 
cultural e pessoal em que vive a maior parte dos nossos contem-
porâneos, completamente alheios ao discurso e aos rituais eclesiais, 
ou incapazes de compreender seu alcance e sua bondade. Para 
usar um termo extremo, podemos falar de “autismo teológico” 
para nos referirmos a essa falta de empatia ou à incapacidade dos 
teólogos de se colocarem no lugar dos outros e de deixarem de 
se concentrar em suas próprias questões.

O exercício que proponho neste livro consiste em recuperar 
essa empatia para tentar compreender o desinteresse pela fé que 
professamos, e propor uma abordagem a ela que mostre, da forma 
mais convincente possível – utilizando as chaves da nossa cultura 
e sensibilidade –, que essa proposta continua a ser credível no 
século XXI, útil e adequada a pessoas com certa educação, com 
uma mentalidade científica e com certos níveis de exigência ética e 
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estética. Em outras palavras, esta fé já não é uma proposta anacrô-
nica, desligada da sensibilidade das pessoas dos nossos ambientes 
mais avançados, mas algo que se dirige a homens e mulheres 
bem informados, com uma mentalidade crítica e exigente, muito 
diferente dos sujeitos dóceis que frequentaram as nossas igrejas 
durante séculos.

O projeto que tentarei desenvolver neste ensaio divide-se em 
oito capítulos e um extrato. Proponho um caminho que começa 
com um estudo das condições que tornam uma proposta credível 
hoje em dia. Depois de um extrato sobre as tentativas de refunda-
ção da teologia, o segundo capítulo procura as causas históricas da 
perda de interesse pela proposta cristã e os fatores que influenciam 
uma decisão a seu favor. O terceiro capítulo tem como objetivo 
mostrar que a experiência de fé cristã é uma das experiências mais 
enriquecedoras e grandiosas que alguém pode ter, contrariamen-
te àqueles que, durante a Modernidade, pensaram que ela estava 
ofuscada por outras propostas muito mais intensas e ricas, mais 
promissoras e eficazes. O capítulo seguinte analisa a adequação da 
fé cristã ao meio social. A fé religiosa não é algo absurdo, uma perda 
de tempo ou algo que se choque com as exigências de uma razão 
que procura e se abre à verdade. Esse tema é retomado no quinto 
capítulo, que trata da razoabilidade das crenças cristãs e constitui 
o seu próprio “nicho cultural”. Os três últimos capítulos tratam 
de três grandes questões que afetam a credibilidade: o impacto da 
ciência, um ambiente altamente secularizado e o descrédito devido 
a erros passados e escândalos recentes.

A fé cristã procura construir seu nicho cultural para ajudar 
os que a professam a viver melhor, a compreender melhor seu 
mundo e a enfrentar seus problemas; caso contrário, perde sen-
tido e é substituída por formas culturais mais adaptadas, ou seja, 
que asseguram uma melhor qualidade de vida aos que assumem 
crenças ou estilos de vida alternativos, ou que são mais “rentáveis” 
em termos vitais. Por isso, é importante apresentar dados e argu-
mentos que possam convencer sobre a bondade e a conveniência 
de tal proposta de fé. 
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A ideia básica é restaurar a credibilidade da proposta cristã, 
desacreditada durante décadas por um ambiente cultural bastante 
diferente daquele que a acompanhou durante muito tempo e com o 
qual partilhava muitas características e valores. As mudanças cultu-
rais que vivemos nas nossas sociedades são tão amplas e profundas 
que já não basta recorrer a nossa própria tradição ou repetir os 
mesmos velhos argumentos. A questão é que a linguagem ou, se 
quisermos, as regras do jogo em que a mensagem cristã era trans-
mitida mudaram de tal forma que se tornaram incompreensíveis 
para muitos ou, pior ainda, completamente irrelevantes. O anún-
cio da Igreja não diz nada a muitos dos nossos contemporâneos, 
que se sentem completamente alheios a ele, mesmo nos aspectos 
ético e estético, embora seja sobretudo no aspecto prático que 
se coloca a tarefa mais difícil. De fato, a credibilidade da fé, hoje 
em dia, tem muito a ver com sua utilidade, com sua capacidade 
de ajudar as pessoas a viver melhor, algo que devemos aprender.

A abordagem da questão da credibilidade requer, portanto, 
condições particulares, ou seja, deve ser adaptada às regras do jogo 
em que se coloca, hoje, a credibilidade de qualquer discurso ou 
proposta. É inútil querer jogar o mesmo jogo que sempre jogamos 
e que nos deu certa vantagem, ou jogar em casa e não no campo 
dos outros. A teologia deve sair de sua “zona de conforto”, se 
quiser oferecer uma proposta credível, e adaptar-se às condições 
cognitivas e críticas que dominam nosso ambiente cultural. Por 
isso, um exercício anterior – ao qual é dedicado um capítulo in-
trodutório – consiste em colocar essas condições para arriscar em 
campos e territórios bastante estranhos àqueles a que a teologia 
esteve habituada até hoje. Num horizonte marcado pelas ciências, 
pela procura de provas, pelos controles críticos, pelas análises de 
peritos e pela procura de consensos com base em critérios de 
eficácia, já não podemos tentar convencer todas as pessoas com 
base na nossa experiência secular e na autoridade dos nossos tex-
tos fundadores. É necessário muito mais para poder vencer e ser 
levado a sério num ambiente tão marcado pela visão científica e 
pela procura de utilidade prática. Por isso, uma condição prévia, 
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antes de entrar nos temas anunciados, será tentar compreender as 
condições que determinam a credibilidade de qualquer proposta.

Um último ponto, antes de entrar nos tópicos acima refe-
ridos: se olharmos para as razões que nos impedem de abraçar 
o cristianismo, percebemos que não podemos isolar as questões 
relacionadas com nossas crenças, ou seja, os conteúdos da mensa-
gem cristã e outros aspectos relacionados com elas, especialmente 
o estilo de vida que inspira, motiva e apoia essas crenças; com as 
instituições que as organizam, com seus ritos e atividades; e também 
com os valores e atitudes que lhes estão associados. Desde logo, 
é importante deixar clara esta ideia: a questão da credibilidade 
não pode ser abordada de forma redutora ou centrada apenas 
num fator, como as crenças, mas exige uma análise multinível e 
multidisciplinar para obter-se uma visão mais ampla e completa. 
De um ponto de vista heurístico, no entanto, é aconselhável ir 
por partes, tendo em conta os vários fatores envolvidos, para 
compor, no conjunto, algo que só deverá ser convincente no final 
do percurso que proponho.
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AS NOVAS CONDIÇÕES QUE DETERMINAM 
A CREDIBILIDADE DA FÉ NO HORIZONTE 
CULTURAL CONTEMPORÂNEO

Um exercício preliminar, antes de entrar nas questões e con-
teúdos que afetam a credibilidade da fé, é rever as condições que 
determinam o acolhimento da fé no ambiente cultural em que 
vivemos. Tal exercício deve procurar não só compreender os fatores 
que influenciam a recepção do testemunho de santidade na Igreja, 
mas também desenvolver uma reflexão destinada a convencer os 
homens do nosso tempo da verdade e da oportunidade do sistema 
de crenças que propomos, dos valores que dele derivam e dos 
estilos de vida que ele inspira e alimenta.

A tarefa proposta é eminentemente multidisciplinar e deve 
incluir diferentes facetas ou aspectos envolvidos, como uma fe-
nomenologia da aceitação da proposta de crença; uma análise dos 
fatores culturais que determinam a aceitação ou rejeição dessa 
proposta; uma análise da realidade institucional em que é for-
mulada e transmitida; um estudo antropológico e psicológico da 
vontade de acreditar e dos processos de elaboração de crenças.

Provavelmente, uma boa indicação para inspirar a tarefa aci-
ma descrita vem dos ensinamentos do papa Francisco e de sua 
insistência em “sair” para que a proclamação cristã possa chegar 
a mais pessoas. Como sabemos, o papa estendeu esse apelo tam-
bém à teologia, que convida a sair (Veritatis Gaudium), ou seja, 
a ultrapassar seu ancestral tom autorreferencial e a assumir uma 
condição muito mais dialógica, capaz de escutar outras vozes no 
âmbito acadêmico e cultural, de interagir com outros saberes 
e de se deixar interpelar por outras sensibilidades ou registros. 
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